
PETRóLEO

Centenário da Shell

Se algumas empresas
estiveram, por assim di-
zei , predestinadas a cres-
cer, desde a sua fase inl-
cial a té à situação de
enorme empresa multina-
cional - uma delas foi,
sem d ú \ ida. a Royal
Dutch.

'\ a década de 1860.
Acilko lans Zijlker, filho
de um agricultor da pro-
v íncia de Groningen. de-
vido a um desgosto de
amor e corno sucedia na
, ..epoca com muitos Jovens
for para as f ndias Holan-
desas. Ali se iriam encon-
trar duas culturas dife-
rentes.

Zijlker era um gerente
de plantação, c o m 40
anos de idade, que traba-
lhava numa companhia
de tabaco na Sumatra.
Em 1880, durante uma
\ iagem de inspecção à
zona nordeste da Suma-
tra, teve de se abrigar de
uma tempestade tropical
num telheiro abandona-
do.

Então verificou que o
archote usado pelo encar-
regado na t ivo que o
acompanhava ardia com
regularidade e dava uma
luz brilhante. Seria o ar-
chote feito de uma qua-
lidade de madeira resi-
nosa? O encarregado ex-
plicou-lhe que o archote
tinha sido embebido em
parafina que flutuava em
1agoas da zona.
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Acilko Zijlker era um
curioso por natureza; de-
pois daq uela noi te sem
dorm ir, colheu um pou-
co do líquido oleoso que
aparecia junto da lagoa

.e enviou-o para ser ana-
lisado em Batávia. a ca-
pital colonial. O resulta-
do foi urna surpresa:
após desti lação, veri ficou-
-Sê que o produto conti-
nha cerca de 6000 de pe-
tróleo de ilurninacão. um
produto que. nessa altu-
1 a. tinha procura a nr, el
mundial.

Zijlker merece o seu
lugar na história pela sua
persev erança. Nesse tem-
po. era geralmente sabi-
do que o petróleo apare-
cia à superfície em mui-
tos loca is das 1 n d i a s
Orientais.

Mas dificilmente ~e fa-
zia uso deste conheci-
mento e, onde na reali-
dade havia alguma for-
ma de produção de pe-
tróleo, depressa as activi-
dades enfrentavam pro-
blemas técnicos e econó-

.micos.
Devido a todos estes

insucessos, Acilko Zijl-
ker não teve resposta em
Amesterdão, quando aí
foi procurar capital para
investi r. Regressando às
Índias, conseguiu obter
obter 25 000 florins de
um grupo de financeiros
de Batá via: assim nascia
a «Provisional Sumatra

Petroleum C o m p a n y ».

Antes disto. Zijlker tinha
obtido uma licenca do,
Sultão de Langkat para
produção na zona de Te-
laga Said.

Em 1884 foi aberto
um poço na zona de Te-
laga Tiga. O resultado
foi uma grande quanti-
dade de água e. com di-
ficuldade. algum petró-
leo. Devido à insistência
da entidade de perfura-
çao, a Grondhout, foi
feita outra tentativa na
vizinhança da Vila de
Telaga Tunggal, situada
aproximadamente a um
quilómetro e meio de dis-
tância. À profundidade
de 121 metros. foi atin-
gido um reservatório de
petróleo. Este poço. de-
signado por Telaga Said
n." 1. tornou-se no pri-
meiro poço de produção
da futura Roy ai Dutch e
continuou a produzir du-
rante mais de cinquenta
anos.

Em 1890. Zijlker esta-
va suficien ternen te con-
fiante para transformar a
sua «Provisional Suma-
tra Petroleum Cornpany»
em algo mais importan-
te. Assim, em 16 de ) u-
nho. em Haia, [ai legali-
zada a R o y a l D u t c h
Company for the Wor-
king of Petroleurn Wells,
tendo a designação Royal
Dutch sido expressamen-
te autorizada pelo Rei
Guilherme I I I dos Países
Baixos. cm 18 de Abril
de 1890.

Foi o início da com-
panhia que iria ajudar ao
desenvolvimento e disse-
minação do maior e mais

bem sucedido negócio de
petróleo da actualidade

o Grupo Royal Dutchj
jShell.

Contudo o domínio, a
nível mundial, era a úl-
tima coisa que poderiam
pensar os trabalhadores
desta companhia pionei-
ra, que se esforçavam por
se estabelecerem nas con-
dições difíceis do Extre-
mo Oriente.

Houve dificuldades. O
custo da construção da
primeira r e fi n a r i a em
Pangkalan Brandan exce-
deu todas as estimativas
e o petróleo q ue era pro-
duzido enfrentava a forte
competicão dos fornece-
dores russos e america-
nos. principalmente da
Standard Oil, com base
nos Estados Unidos. que
::,e movimentava agressi-
vamente n e s s a região.
tendo John D. Rockfel-
ler a dirigi-la.

A. sobrevivência e a
prosperidade da compa-
nhia foram. em grande
parte. devidas a J. B. Au-
gust Kessler. que. ocu-
pando o lugar de direc-
tor-geral de toda a com-
panhia. em 1892. mos-
trou ter imaginação e ca-
pacidade de gestão para
conduzir as operações da
Sumatra ao sucesso.

Por esta altura. surgiu
uma outra ameaça, sob a
forma de «Marcus Sa-
muel and Cornpany». o
precurssor da «The Shell
Transport a n d Trading
Company», cuja frota de
p e t ro 1e i r o s transporta-
va petróleo da Rússia, a
granel e a baixo preço.
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Kcssler , a quem Henri
Deterding se associou elTI
1896, respondeu, cons-
truindo os seus próprios
petroleiros, fundando as
suas próprias instalações
de armazenagem. organi-
zando vendas, aumentan-
do a capacidade de refi-
nação e relançando o seu
principal produto, sob a
designação de «C r o \\ n
Oil». Em 1897, a compa-
nhia aumentou o seu ca-
pital para cinco milhões
dê florins e pagou um di-
videndo de 52 por cento.

Deterding tornou-se
administrador no in ício
do novo século, após a

Trading Cornpany». para
operar o seu crescente
negócio de petróleo, que
tinha sido impulsionado
por uma concessão no
Borneo Holandês. onde
fez uma perfuração com
sucesso, iniciando uma
refi naria em Balikpapan.

Em 1901, o petróleo
bruto tinha sido desco-
berto no Texas e Marcus
Samuel deslocou-se, rapi-
damen te, para celebrar
um acordo com um dos
produtores. para trans-
portar e distribuir o pe-
tróleo, tornando a sua
companhia petrolífera na
primeira com fontes de

morte de Kessler e diri-
giu a Companhia duran-
te 36 anos.

Era tempo das mudan-
ças e do nascimento do
motor de combustão in-
terna. que transformou a
gasolina. até então pro-
duto queimado como des-
perdício, na chave do fu-
turo.

O petróleo bruto da
Sumatra, produzido em
abundância pela Royal
Dutch, era id e a l para
produzir gasol ina. colo-
cando a companhia nu-
ma posição forte.

Entretanto, cm 1897.
Samuel tinha fundado a
«The Shell Transport and

produção a nível mun-
dial.

Neste clima, a concor-
rente Standard Oil fez
várias ofertas para obter
o controle da Shell

A •

Transport, mas sem exi-
to.

A Royal Dutch e a
Shell estavam. agora, am-
bas bem estabelecidas e
os seus interesses cada
vez se aproximavam mais
face a crescente concor-
rência da Standard 011.

A5 negociações entre as
duas c o me ç a r a m em
1982. mas só se consu-
maram uma década de-
pois. com a fundação da
« A5 iatic Petroleum Com-

pany Limited». ern 1903.
tendo Rothschild como. ,.terceiro ::,OCIO.

Samuel. já com o títu-
lo de Cav alei ro, era pre-
sidente do conselho de
administracão e Deter-,

ding, que iria ter o mes-
mo título em 1921. era
administrador desta nova
Companhia. que combi-
nava os meios de distri-
buição e as organizações
de vendas da Royal Du-
tch e da Shell para to-
dos os mercados do Ex-
tremo Oriente. Também
se tornou agente. para
todo o mundo, da produ-
çao das Índias Orientais.

Henn [)t'Ic!(di/l~

1st o, inevitavelmente
conduziu ao acordo de
t 907 entre as duas com-
panhias R o y a I Dutch/
/Shell, possuindo a Royal
Dutch 60 por cento e a
Shell Transport 40 por
cento.

As companhias opera-
doras eram a «Anglo-Sa-
xon Petroleum Cornpa-
ny». em Londres e a
«NV de Bataafsche Pe-
t r o 1e u m Maatschappi j .
em Haia, as quais geriam
as actix idades do Grupo
com a Asiatic Petroleurn
Cornpany.

A Asiatic Petroleum
Company tomou o nome
de Shell Peu oleum Com-

pany em 1946 e. nove
anos mais tarde. absor-
"eu o negócio da Anglo-
-Saxon Petroleum Coo

'\!a altura do acordo.
Sir ~larcus Samuel afir-
mou: «Estas companhias
estão solidamente funda-
das. são os ::,eu::- própt ios
produtores. e produzem.
em qualquer par te do
mundo. o petróleo mais
barato que se pode pro-
duzir. enquanto que a
sua posição geográ fica
lhes dá um comando in-
disputável nas zonas em
que actuam.

São os seus própi ios
transportadores rnov irncn-

tando o petróleo através
das suas próprias instala-
cões. e distribuindo atra-•
vés das suas próprias
age ncias Portan to nao
posso imaginar qualquer
negócio construído sobre
Iundaçoes mais sólidas».

Foram paI a vras profé-
ncas. visto que o Grupo
Royal DutchjShell pros-
perou e tornou-se 110 gi-
gante internacional de ho-
je. C01l1 cerca de 2 000
companhias estabelecidas
cm mais de 100 países,
em todo o mundo, Tam-
bém, por isso, a história
não acaba aqui. •
Injormação: ( VOI leias

Shell».
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